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eleição e a aca radicais 
t 	Em três pronunciamentos si- 
' multâneos ontem o Governo garan-
tiu a realização das eleições presi-
denciais de 15 de novembro e o 

ç combate aos radicalismos de qual-
' quer ideologia. Segundo o ministro 
da Aeronáutica, brigadeiro Otctá-
vio Moreira Lima, "nem mesmo os 
grupos radicais conseguirão impe-

, dir que as eleições tronscorram 
}normalmente". 
1 -  O presidente Sarney, no pro-
grama "Conserva ao Pé do Rádio", 
disse que "trabalhará para garan- 

I tir a normalidade do pleito" e o mi-
1  nistro da Justiça, Oscar Dias Cor-
i rêa, em Manaus repetiu qe "o povo 
brasileiro pode ficar tranqüilo que 

i teremos eleição para presidente 
i em 15 de novembro". 
! No Rio, o ministro da Aeronáu-
Itica, dise que à sociedade brasilei-
ra está apta a dar uma resposta 

í "esmagadora" a essa minoria for-
U nada por "aspirantes a tiranos" 
i que tentam tumultuar o processo 
eleitoral. 

O brigadeiro reafirmou suas 
1  declarações de que as Forças Ar-
: madas vão levar a termo o propósi-
to de garantir a tranqüilidade de-

: mocrática até o dia do pleito para a 
Presidência. Ele argumentou ain-
da que tem acompanhado a campa-

! nha, mas salientou que o papel das 
Forças Armadas nestas eleições é 
de "absoluta isenção". "Acompa-

;nhamos com atenção e esperamos 
que a sociedade saiba escolher bem 
o novo presidente". 

Preocupação 
Entretanto, o ministro Moreira 

Lima comentou que vê com certa 
"apreensão, e preocupados", o cres- 

— — 
cimento de uma "ação violenta" 
entre os candidatos. Mas enfatizou 
a expectativa de que a eleição se 
processará dentro de um "alto ní-
vel". O brigadeiro não quis emitir 
qualquer opinião em relação à pri-
são do general Euclydes Figueire-
do e sobre suas últimas declara-
ções, que classificam a posse do 
presidente José Sarney como "ile-
gítima". "Prefiro não comentar, 
seria aético de minha parte", 
resumiu. 

Moreira Lima frisou que os 
acontecimentos de Volta Redonda 
demonstram uma "exacerbação 
dos ânimos", além de serem extre-
mamente nocivos ao processo polí-
tico que o Brasil está desenvolven-
do. "Condenamos qualquer ato de 
violência, parta de onde partir", 
reafirmou o ministro, ressaltando 
que estão sendo feitas investiga-
ções cuidadosas para se descobrir 
os autores desses "desatinos" para 
que eles possam ser punidos. 

Sarney 
O presidente José Sarney, vol-

tou a denunciar no seu programa 
semanal, a ação de "inimigos" que 
tentam desestabilizar seu governo 
desde o início. 

"Eles desejam a renúncia; de-
sejam aquilo que tem ocorrido na 
história do Brasil — o suicídio, a 
deposição — e acham que o País es-
tá pronto para a destruição de suas 
estruturas e de suas instituições", 
afirmou Sarney. 

Mas, apesar da ação desses ini-
migos, o Presidente disse que foi 
capaz de preservar "a democracia, 
a liberdade e o desenvolvimento" e 
que trabalhará para garantir a 

1 
normalidade das eleições, que con-
clusão a transição democrática. 

"Estamos, sob todos os aspec-
tos, seja na economia, seja na polí-
tica, no caminho que podíamos tri-
lhar com dificuldades em tempos 
de crise internacional, de transição 
interna, mas no caminho que pode-
mos encontrar", concluiu Sarney. 

Corrêa 
"O povo brasileiro pode ficar 

tranqüilo, que teremos eleição pa-
ra presidente da República, em 15 
de novembro", afirmou ontem, em 
Manaus, o ministro da Justiça Os-
car Dias Corrêa. 

O ministro declarou ainda que 
alguns episódios isolados não têm 
força e nem repercussão para levar 
ao adiamento da eleição. 

O ministro da Justiça conside-
ra o clima político do País , tranqüi-
lo, apesar das preocupações do pre-
sidente José Sarney com a infla-
ção. Entretanto, ele acredita que o 
quadro econômico atual será rever-
tido em breve, dado o empenho que 
a equipe econômica vem dando ao 
assunto. Sobre os vetos do presi-
dente Sarney, ao projeto que regu-
lamenta a eleição, o ministro disse 
que foram corrétos e não irão afe-
tar o desenrolar do processo políti-
co em andamento. 

Às 19h00, o ministro Oscar 
Corrêa proferiu palestra, na Or-
dem dos Advogados do Brasil, so-
bre o direito constitucional, como 
arte do encerramento do curso de 
direito constitucional, realizado 
ela Associação de Mulheres de Car-
reira Jurídica do Amazonas. Em 
seguida, o ministro fez ó lançamen-
to do seu livro Vozes de Minas. 


